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RESUMO: Este estudo tem como objetivo verificar qual a melhor seguradora do 
ramo de automóveis na visão do cliente. Para desenvolver o estudo foi utilizada a 
técnica multicritério de auxílio à tomada de decisão Análise Relacional Grey (GRA), 
assim como os critérios considerados relevantes ao processo de decisão. Foram 
analisadas oito seguradoras de automóveis que apresentaram o melhor 
desempenho no primeiro semestre de 2009. A metodologia utilizada consiste na 
aplicação da técnica GRA a partir dos resultados obtidos mediante questionário 
aplicado a setenta moradores da cidade de Volta Redonda que possuem ou 
desejam possuir seguro automotivo. Pôde-se verificar o desempenho das 
seguradoras, na visão do cliente, concluindo-se que a técnica de auxílio multicritério 
utilizada é adequada para lidar com o tipo de problema abordado. 
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Performance Evaluation of Auto Insurance Companies Based on 
Consumer’s Point of View Using a Multicriteria Decision Model 
 
 
ABSTRACT: The main objective of this paper is to verify which one is the best auto 
insurance company, considering the customer’s point of view. A multi-criteria 
decision making method (known as grey relational analysis - GRA) was used in order 
to develop this study. Were analyzed the eight car insurance companies that had the 
best performance at the first semester of 2009. As methodology, we applied the GRA 
technique to the results of seventy questionnaires answered by Volta Redonda's 
citizens who have or are willing to have car insurance. At the end, we could identify 
the insurance companies’ performance from the customer’s point of view. We could 
say that the multi-criteria decision making method used is adequate to deal with this 
issue. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Segundo dados da Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) em 
2008, os automóveis representavam 73,71% do total de veículos utilizados no 
estado do Rio de Janeiro. 
Situada ao sul do estado do Rio de Janeiro, a cidade de Volta Redonda 
ultrapassou cem mil veículos emplacados, conforme dados do Departamento 
Estadual de Trânsito do Rio de Janeiro (DETRAN), em 2010, e atualmente 
apresenta uma proporção de 2,57 habitantes por veículo. Quando considerada a 
relação entre o número de carros e a área do município, Volta Redonda tem 549,76 
carros por quilômetro quadrado. Esses valores, quando comparados às demais 
cidades do estado, apresentam superioridade em relação a Duque de Caxias, Nova 
Iguaçu, Petrópolis e Campos dos Goitacazes (IBGE, 2010). 
Segundo Faria (2005), o aumento do número de acidentes fatais no trânsito 
está atribuído ao aumento na quantidade de veículos que passaram a trafegar pelo 
município. O mesmo autor ressalta que a falha humana é responsável por 90% dos 
acidentes. Segundo Gouvêa (2005), as estatísticas da Funerária Municipal mostram 
que o número de mortes por acidente de trânsito é crescente em Volta Redonda. 
Além desses fatores, conforme dados do Instituto de Segurança Pública (ISP), em 
junho de 2010, foram registrados, no estado do Rio de Janeiro, 1.699 casos de 
roubos de veículos, mostrando um aumento de 3% em relação ao mês anterior. 
Neste contexto, as pessoas buscam formas de proteger a si mesmas e aos 
veículos, sendo o seguro automotivo uma alternativa. 
Segundo Borges (2003), os contratos de seguro são classificados como 
acordos bilaterais de garantia, onde ocorre a chamada divisão de riscos entre 
segurador e segurado. 
A vantagem de fazer um seguro para o automóvel é a transferência das 
consequências econômicas do risco, mesmo que parcial, para a empresa 
seguradora. Além das coberturas tradicionais contra colisão, incêndio e roubo, o 
seguro automotivo também cobre danos causados no veículo de terceiros em 
consequência de acidentes no trânsito. 
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De acordo com Galiza (2005), atualmente existem no Brasil mais de 
quarenta companhias de seguros, dispondo de uma enorme variedade de serviços. 
Com o crescimento do ramo de seguros, elevando o número de companhias 
seguradoras que apresentam serviços semelhantes, torna-se cada vez mais difícil o 
cliente decidir qual a melhor seguradora. 
Considerando o aumento no número de automóveis que circulam na cidade 
de Volta Redonda, o crescente percentual de danos ou avaria, juntamente com a 
grande variedade de serviços oferecidos pelas seguradoras, questiona-se: na visão 
dos clientes volta-redondenses, qual seria a melhor seguradora no ramo de 
automóveis? 
Com base nessa problemática, o objetivo geral do presente estudo consiste 
em definir qual seguradora, na visão do cliente volta-redondense, oferece o melhor 
seguro no ramo de automóveis. Para tanto, utiliza-se a Análise Relacional Grey 
(GRA) como ferramenta de auxílio no processo de tomada de decisão para escolha 
entre as opções estudadas, considerando os critérios de custo (preço do seguro e 
franquia do veículo), benefício (tempo de carro reserva, em caso de perda total ou 
parcial, e distância percorrida pelo guincho) e imagem (participação no mercado). 
Para desenvolver este estudo, foram realizadas pesquisas em fontes 
secundárias (livros, revistas, internet, relatórios técnicos, etc.) e em fontes primárias, 
por meio de questionário aplicado a setenta moradores de Volta Redonda que 
pretendem adquirir ou já possuem seguro de automóvel. As alternativas consistem 
nas oito seguradoras com maior participação no ramo de automóveis. Os critérios 
analisados foram referentes apenas aos seguros de automóvel de cobertura básica 
(colisão, roubo, furto e incêndio). Após o levantamento das alternativas de 
seguradoras e os valores relacionados aos critérios escolhidos, foi utilizada a técnica 
multicritério GRA (Análise Relacional Grey) para determinar qual a melhor 
seguradora. 
 
2 REVISÃO TEÓRICA 
2.1 Mercado de Seguros 
 
O mercado de seguros é um negócio de US$ 3,4 trilhões em todo o mundo 
(BID, 2007). Um estudo da Fundação Escola Nacional de Seguros do Brasil 
(FUNENSEG) mostra que esse mercado está crescendo mais rapidamente nas 
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economias emergentes e prevê um crescimento anual de 2,5% da receita global 
total nos próximos anos. A globalização gerou tanto desafios quanto oportunidades 
para os mercados se tornarem mais competitivos e os consumidores mais 
informados, exigentes e protegidos. 
Segundo Yang (2006 apud BARBOSA; MACEDO, 2009), o mercado de 
seguros impõe às seguradoras uma mudança das ações estratégicas a fim de 
reduzir custos, por meio da manutenção ou melhoria da qualidade dos serviços 
prestados. Então, tornam-se indispensáveis, para os gestores, ferramentas que 
possam mostrar o posicionamento de suas organizações em relação aos 
competidores, no que diz respeito à capacidade de responder e se adaptar ao 
ambiente em transformação. 
No caso do Brasil, existe uma correlação positiva entre crescimento do 
mercado de seguros, estabilidade econômica e inflação baixa, especialmente na 
década de 1990 (BID, 2007). Esse crescimento também é apoiado pela 
desregulamentação, maior abertura do mercado interno ao capital estrangeiro a 
partir de 1996, pela adoção de padrões internacionais em 2003, e pela abertura de 
resseguros ao capital estrangeiro. 
O mercado de seguros no Brasil tem um respeitável potencial de 
crescimento (SILVA, 2003 apud MACEDO; SILVA; SANTOS, 2005). O principal 
ramo do mercado brasileiro de seguros é o de automóveis, sendo também o mais 
tradicional na carteira dos corretores de seguros. Segundo o JCS (2010), em 2009, a 
receita chegou a quase R$23 bilhões (considerando também o seguro obrigatório 
DPVAT). Os quatro maiores produtos de seguros de automóvel são mostrados na 
Tabela 1. 
Tabela 1 - Receita (em R$ bilhões) do ramo de seguro de automóveis no Brasil 
Ramos Receita (R$) 
bilhões 
% 
Automóvel 13,4 59 
DPVAT 5,4 24 
Resp. Civil Facultativa 3,6 16 
Acidentes Pessoais de 
Passageiros 
0,3 1 
Demais 0,1 0 
Total 22,8 100 
Fonte: JCS – Rating de Seguros (2010). 
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Galiza (2005) separa as empresas seguradoras em três tipos distintos: (a) 
ligadas a um banco; (b) ligadas a um grupo estrangeiro; e (c) as seguradoras 
nacionais. No ramo de automóveis, a Bradesco Seguros detém 17% de todo o setor, 
seguida por Porto Seguro e Sul América com participação praticamente semelhante. 
 
2.2 Métodos Multicritério de Apoio à Decisão 
 
As técnicas de apoio multicritério à decisão surgiram na década de 1970 
com o intuito de apoiar a solução de problemas para a tomada de decisão, 
possibilitando a constituição de uma base de diálogo utilizando diversos pontos de 
vista, maior facilidade de incorporar incertezas e enfrentar cada solução com um 
compromisso de objetivos em conflito (GOMES, 2004). 
Conforme Fülöp (2005), os métodos multicritério apoiam os processos de 
análise de decisão, conferindo-lhes consistência e confiabilidade nos julgamentos do 
decisor, utilizando técnicas que oferecem maior compreensão dos problemas de 
decisão com um número finito de critérios e alternativas. 
As técnicas de auxílio multicritério e o processo de escolha do método a ser 
utilizado como apoio a decisão dependem de vários fatores, tais como: as 
características do problema, o contexto, a estrutura de preferências do decisor e o 
tipo de problemática (LEAL Jr, 2010). 
Guglielmetti, Marins e Solomon (2003) ressaltam que nenhum método de 
auxílio à tomada de decisão por múltiplos critérios pode ser considerado como o 
melhor em qualquer tipo de decisão. Salomon, Montevechi e Pamplona (1999) 
destacam que os métodos multicritério diferem entre si pela maneira com que os 
múltiplos critérios são operacionalizados. 
Este estudo utiliza a técnica GRA, criada por Julong Deng em 1982, que 
possui seu significado no inglês Grey Relational Analysis.  Consiste na comparação 
de cada fator quantitativamente com a informação do sistema Grey, baseado no 
nível de similaridade e variabilidade entre todos os fatores para estabelecer as 
relações. 
A escolha de se trabalhar com a GRA dentre outros métodos multicritério 
discretos justifica-se pelo fato da teoria do sistema Grey evitar os defeitos inerentes 
dos métodos estatísticos convencionais, analisar o grau de relacionamento de 
muitas sequências discretas e selecionar a melhor (BISCHOFF, 2008), além de 
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apresentar facilidade de aplicação, dada a sua simplicidade conceitual e não exigir 
recursos sofisticados de processamento de dados. 
 
3 METODOLOGIA 
 
O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza aplicada, 
com o uso de procedimento técnico bibliográfico. Quanto à forma de abordagem do 
problema, possui caráter quantitativo, pois traduz em números opiniões e 
informações para classificá-las e analisá-las, além da utilização da técnica análise 
relacional grey para tratamento dos dados. 
O universo utilizado na pesquisa é composto pela população volta-
redondense, com idade entre 20 e 69 anos, que, segundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2010), corresponde a aproximadamente 
149 mil habitantes, o que significa 57% do total da população da cidade. O 
questionário foi aplicado a setenta respondentes, dessa forma, a amostra utilizada 
representa 0,05% do universo. Os dados analisados referem-se ao modelo popular 
Fox City, por ser o terceiro modelo mais vendido no estado do Rio de Janeiro em 
2010 (FENABRAVE, 2010). 
A partir de entrevista semiestruturada com cinco funcionários de uma 
corretora de seguros de Volta Redonda, para levantar os conceitos relacionados ao 
tema, foram definidos os critérios a serem considerados na avaliação: preço do 
seguro, franquia, carro reserva em caso de perda parcial ou total, distância 
percorrida pelo guincho e participação no mercado, que, segundo eles, são os mais 
valorizados pelos seus clientes. 
Após o levantamento dos critérios a serem avaliados, aplicou-se um 
questionário para levantamento da importância dos critérios no processo de 
classificação das seguradoras. Cada respondente atribuiu nota de 1 a 5 para cada 
critério quanto ao grau de importância. 
Para aplicação deste estudo, escolheu-se a Análise Relacional Grey (GRA) 
por melhor se adequar às características do problema de decisão e proporcionar o 
atendimento do objetivo proposto. A GRA permite que outros critérios sejam 
utilizados, tais como: atendimento, tempo e rapidez no pagamento da indenização, e 
as formas de pagamento. Os critérios citados não foram utilizados por serem 
considerados iguais para todas as seguradoras. 
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Ressalta-se que outros métodos, como, por exemplo, os modelos TODIM 
(Tomada de Decisão Interativa Multicritério), DEA (Data Envelopment Analysis) e 
AHP (Analytic Hierarchy Process), poderiam ser aplicados, não sendo restrito à 
Análise Relacional Grey. 
Julong Deng, em 1982, propôs a teoria de sistemas Grey, a qual requer 
somente uma quantidade limitada de dados para estimar o comportamento de um 
sistema incerto (WEN, 2004). 
Conforme Leal Jr. (2010), na teoria Grey assume-se que existem 
informações a respeito de um sistema que são evidentes, isto é, podem ser medidas 
e encontradas facilmente, e outras que são obscuras, ou seja, não são bem 
definidas e são incompletas. 
Segundo Bischoff (2008), a GRA utiliza a informação do sistema Grey para 
comparar dinamicamente cada fator quantitativamente, baseando no nível de 
similaridade e variabilidade entre todos os fatores para estabelecer sua relação. É 
um método para analisar o grau de relacionamento para sequências discretas. 
Seja um conjunto de observações {x0(o), x1(o),..., xm(o)}, onde  x0(o) é uma 
observação referencial e x1(o), x2(o), ..., xm(o) são observações originais a serem 
comparadas. Cada observação xi possui n medidas que são descritas sob a forma 
de séries xi(o) = {xi(o)(k), ..., xm(o)(n)}, em que cada componente desta série, antes de 
qualquer operação, é normalizado conforme a Equação 1. 
Se quanto maior, melhor: 
 
′= 	 − min ∀max
∀i 	(()) 	− min∀i (x(k)) para	i: 0… , k: 1…n	(1) 
 
Se quanto menor, melhor: 
= max∀i 	(()) − 	 ()max
∀i − min∀() para	i: 0… , k: 1. . . n			(2) 
 
Onde: x’i (k) é o valor normalizado de uma medida k para uma observação 
original xi (o). 
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A série cujos atributos normalizados são os melhores possíveis, e 
representa o estado desejado para qualquer série, é representada por x0, sendo os 
valores da mesma igualados a 1. Após a normalização dos dados de cada série, 
calculam-se os coeficientes relacionais Grey γ, conforme a Equação 3: 
 	, = 	 min min|− 	()| + max max|− 	 ()|				∀				∀																																								∀					∀																																	− 	+ 	max max|− 	 ()| 			(3) 
 
Segundo Wen (2004), dentro do intervalo de ζ pode-se atribuir qualquer 
valor, mas, usualmente, é igual a 0,5.  Conforme Zuo (1995), a alteração no valor de 
ζ não muda o ranking dos graus de relacionamento Grey. 
Os coeficientes relacionais expressam a similaridade entre as respectivas 
medidas associada à série padrão e às séries comparativas e reflete o quanto cada 
uma está distante de sua respectiva na série padrão.  
Depois de estabelecidos os coeficientes relacionais Grey, são 
indispensáveis que se estabeleçam os graus de relacionamento Grey (Γi). Os graus 
de relacionamento Grey podem ser calculados ponderando os coeficientes 
relacionais Grey. Neste caso, os pesos foram atribuídos por meio das respostas do 
questionário aplicado. A Equação 4 pode ser utilizada para calcular a média 
ponderada. 
 
Γ =   ′0, ′																																								(4) 
 
Onde é o peso de cada atributo:   = 1  
 
 
4 DESENVOLVIMENTO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
Devido ao número de seguradoras disponíveis no mercado, considerou-se 
para esse estudo o ranking das oito seguradoras de automóveis que apresentaram o 
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melhor desempenho no primeiro semestre de 2009, (SEGURADOR BRASIL, 2009). 
As alternativas consideradas nas análises podem ser observadas na Tabela 2. 
 
Tabela 2 - Alternativas para escolha do problema de decisão 
Alternativas Seguradoras 
A1 Mapfre 
A2 Sul América 
A3 Bradesco 
A4 Itaú 
A5 HDI 
A6 Allianz 
A7 Liberty 
A8 Porto 
Fonte: Elaboração própria (2011). 
 
Os critérios considerados na análise e escolha das alternativas têm como 
foco a redução dos custos e maximização dos benefícios que são oferecidos aos 
clientes pelas seguradoras. Desta forma, o critério custo refere-se ao preço do 
seguro e valor pago pela franquia. Os critérios de benefício foram divididos em 
tempo de carro reserva em caso de perda total ou parcial e distância percorrida pelo 
guincho. O critério de imagem refere-se à participação de cada seguradora no 
mercado de seguros.  
Todos os valores referentes aos critérios utilizados neste estudo foram 
obtidos por meio da cotação do seguro em cada uma das oito alternativas. A Tabela 
3 apresenta cada critério e os respectivos valores para cada alternativa. 
 
Tabela 3 - Resultados dos indicadores para cada alternativa 
Alternativas Preço (R$) 
Guincho 
(km) 
Franquia 
(R$) 
Carro 
reserva PP 
(Dias) 
Carro 
reserva PT 
(Dias) 
Market 
Share 
(%) 
A1 1.459,57 1000 997,50 30 30 7,81 
A2 2.930,24 300 998,95 30 30 16,5 
A3 1.966,20 400 1.035,20 30 30 13,48 
A4 1.719,13 500 1.007,50 15 30 8,54 
A5 1.777,94 10000 981,50 15 30 5,77 
A6 1.250,67 10000 862,00 15 15 5,55 
A7 2.686,22 10000 980,00 35 30 7,87 
A8 1.822,26 10000 831,00 90 37 19,96 
Fonte: Elaboração própria (2011). 
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O conjunto de observações (), (),… , () são as 8 alternativas de 
companhias de seguro de automóvel. Cada observação xi possui seis indicadores 
que são descritos sob a forma de séries	() = ,… , ().	As medidas são 
normalizadas, conforme as Equações 1 e 2. 
 
Tabela 4 - Séries normalizadas com a Equação 1e 2 
Alternativas Preço (R$) 
Guincho 
(Km) 
Franquia 
(R$) 
Carro 
reserva PP 
(Dias) 
Carro 
reserva PT 
(Dias) 
Market 
Share 
(%) 
A1 0,88 0,72 0,18 0,60 0,84 0,40 
A2 0,00 0,00 0,18 0,60 0,84 0,92 
A3 0,57 0,26 0,00 0,60 0,84 0,81 
A4 0,72 0,41 0,14 0,00 0,84 0,48 
A5 0,69 1,00 0,26 0,00 0,84 0,05 
A6 1,00 1,00 0,85 0,00 0,00 0,00 
A7 0,15 1,00 0,27 0,69 0,84 0,41 
A8 0,66 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 
Fonte: Elaboração própria (2011). 
 
 
De acordo com a técnica adotada, as medidas normalizadas foram 
comparadas com níveis de referência iguais a 1. O desempenho global é calculado 
aplicando-se primeiro a Equação 3 para estabelecer o coeficiente relacional Grey, 
admitindo ζ = 0,5. Os resultados podem ser observados na Tabela 5. 
 
Tabela 5 - Coeficiente Relacional Grey 
Alternativas Preço (R$) 
Guincho 
(Km) 
Franquia 
(R$) 
Carro 
reserva PP 
(Dias) 
Carro 
reserva PT 
(Dias) 
Market 
Share 
(%) 
A1 0,80 0,64 0,38 0,56 0,76 0,45 
A2 0,33 0,33 0,38 0,56 0,76 0,86 
A3 0,54 0,40 0,33 0,56 0,76 0,73 
A4 0,64 0,46 0,37 0,33 0,76 0,49 
A5 0,61 1,00 0,40 0,33 0,76 0,35 
A6 1,00 1,00 0,77 0,33 0,33 0,33 
A7 0,37 1,00 0,41 0,61 0,76 0,46 
A8 0,60 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 
Fonte: Elaboração própria (2011). 
 
 
Com os dados obtidos no questionário, somando-se os pontos atribuídos 
pelos respondentes na escala de 1 a 5 a cada um dos requisitos separadamente, e, 
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em seguida, dividindo o resultado da soma para cada requisito pelo total de pontos 
dados a todos os requisitos juntos, foi possível realizar a ponderação dos critérios, 
chegando, assim, à Tabela 6. 
 
 
 
Tabela 6 - Ponderação dos atributos 
Atributos Ponderação Peso (%) 
Preço 0,1962 20 
Franquia 0,1754 18 
Guincho 0,1901 19 
Carro reserva PP 0,1485 15 
Carro reserva PT 0,1608 16 
Market Share 0,1290 13 
Total 1 100 
Fonte: Elaboração própria (2011). 
 
 
Como essa aplicação prevê a utilização de pesos associados às medidas, 
devem-se aplicar os pesos ao coeficiente relacional Grey e calcular os graus de 
relacionamento Grey utilizando a Equação 4 (Tabela 7). 
 
Tabela 7- Aplicação dos pesos 
Alternativ
as 
Preço 
(R$) 
Guincho 
(Km) 
Franquia 
(R$) 
Carro 
reserva 
PP 
(Dias) 
Carro 
reserva PT 
(Dias) 
Market 
Share 
(%) 
Γ 
 
A1 0,16 0,12 0,07 0,08 0,12 0,06 0,6091 
A2 0,07 0,06 0,07 0,08 0,12 0,11 0,5106 
A3 0,11 0,08 0,06 0,08 0,12 0,09 0,5395 
A4 0,13 0,09 0,06 0,05 0,12 0,06 0,5126 
A5 0,12 0,19 0,07 0,05 0,12 0,04 0,5976 
A6 0,20 0,19 0,13 0,05 0,05 0,04 0,6669 
A7 0,07 0,19 0,07 0,09 0,12 0,06 0,6061 
A8 0,12 0,19 0,18 0,15 0,16 0,13 0,9205 
Fonte: Elaboração Própria. 
 
 
Para melhor visualização e observação dos resultados, tem-se a Figura 1 
contendo os resultados encontrados com a aplicação do GRA. 
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Figura 1 – Ordem das alternativas
 
Fonte: Elaboração própria (Microsoft Office Excel 2007). 
 
Os resultados demonstram que a empresa Porto Seguro, alternativa A8, é a 
melhor opção de acordo com o GRA. Em seguida, tem-se a alternativa A6 como 
segunda melhor opção, e na sequência as alternativas A1, A7 e A5 com resultados 
medianos. Como piores alternativas estão A3, A4 e A2 com resultados muito 
próximos entre si. 
O desempenho da alternativa A2 pode ser explicado pelo fato de possuir o 
maior preço comparado às demais empresas analisadas, uma vez que este atributo 
obteve a maior relevância para os clientes. 
Entretanto, a alternativa A8, com maior desempenho, é a mais barata e 
possui o quarto maior preço entre as oito alternativas apresentadas. Desta forma, 
observa-se que, apesar do preço do seguro ser o mais relevante, não é o único 
determinante na escolha deste serviço. 
Os pontos negativos da alternativa A2 foram reforçados por outros aspectos, 
como, por exemplo, a menor distância percorrida pelo guincho, fazendo com que ela 
obtivesse um baixo desempenho. Já o preço relativamente superior da alternativa 
A8 pode ser compensado pelo menor valor da franquia, pelo maior tempo oferecido 
para utilização do carro reserva em caso de perda total, por sua maior participação 
no mercado, pelo tempo ilimitado para uso do carro reserva em caso de perda 
parcial, e pela quilometragem, também ilimitada, no percurso do guincho. 
A alternativa A6, embora tenha obtido a menor participação no mercado, 
alcançou o segundo lugar no ranking. As duas piores alternativas (A2; A3) 
apresentam a maior participação de mercado, mas, como este foi o atributo 
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considerado de menor relevância pelos respondentes, não foi suficiente para mantê-
las no topo. 
Uma análise complementar mostra os níveis de melhoria dos indicadores 
que seriam necessários para que cada alternativa tivesse o seu desempenho 
equiparado a A8, conforme a Tabela 8. 
 
Tabela 8 – Níveis de melhoria para os indicadores se igualarem a melhor alternativa 
 
Preço 
(R$) 
Guincho 
(Km) 
Franquia 
(R$) 
Carro 
reserva PP 
(Dias) 
Carro 
reserva PT 
(Dias) 
Market 
Share 
(%) 
A1 25 Ilimitada -17 200 23,3 156 
A2 -38 Ilimitada -17 200 23,3 21 
A3 -7 Ilimitada -20 200 23,3 48 
A4 6 Ilimitada -18 500 23,3 134 
A5 2 Ilimitada -15 500 23,3 246 
A6 46 Ilimitada -4 500 146,7 260 
A7 -32 Ilimitada -15 157 23,3 154 
A8 0 - 0 0 0,0 0 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Nota-se que as alternativas A1, A4, A5 e A6 poderiam aumentar o preço do 
seguro se melhorassem os benefícios oferecidos. Como foi utilizado um valor alto 
para quantificar as seguradoras que oferecem quilometragem ilimitada para o 
percurso do guincho, o índice de melhoria para este atributo não é mensurável, 
podendo-se considerar como melhoria a não limitação desta cobertura. Percebe-se 
que todas as alternativas devem reduzir o valor da franquia do seguro e devem 
aumentar expressivamente o tempo oferecido para utilização do carro reserva em 
caso de perda parcial. No caso do carro reserva para perda parcial, a alternativa que 
necessita de maior melhoria é A6. Como a A8 é a alternativa que apresenta melhor 
Market Share, todas as alternativas deveriam aumentar a participação no mercado 
para se equiparar a A8. 
 
5 CONCLUSÃO 
 
Em relação ao objetivo geral deste estudo, que consiste em “definir qual 
seguradora, na visão do cliente volta-redondense, oferece o melhor seguro no ramo 
de automóveis”, verificou-se que a aplicação da técnica GRA para análise e escolha 
apontou a empresa Porto Seguro como melhor seguradora na visão do cliente volta-
redondense. Conclui-se, então, que o objetivo foi atingido. 
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Com a aplicação da técnica GRA, percebe-se que, assim como os pesos, 
um atributo interfere diretamente no outro, o que intervém também na organização 
do ranking. A classificação das alternativas acontece por meio de uma combinação 
de todos os atributos levando em conta os pesos aplicados a eles. Pode-se então 
concluir que a técnica GRA apresenta resultados satisfatórios quando utilizada para 
solucionar problemas de natureza semelhante ao estudado nesta pesquisa. 
Conclui-se ainda que a técnica análise relacional grey (GRA) pode ser 
utilizada para dar suporte ao processo de tomada de decisão no contexto 
mercadológico, sendo, neste caso, uma ferramenta viável para a escolha da melhor 
alternativa quanto à melhor seguradora. 
Como principal limitação deste estudo, pode-se citar o fato da análise dos 
resultados ter avaliado exclusivamente oito seguradoras, considerando apenas o 
seguro para automóveis de passeio e usando como base o modelo popular Fox City 
total Flex 4 portas 2008/2009. 
Propõe-se para novos estudos a aplicação de outro método, que considere 
outros critérios, a fim de comparar os resultados obtidos e com a aplicação de 
diferentes técnicas. Outra proposição é verificar se há alteração no ranking das 
alternativas quando for utilizado como base para cotação do seguro um modelo de 
veículo sofisticado. 
O valor do seguro varia de acordo com o modelo e ano do veículo, perfil do 
segurado e coberturas contratadas, o que significa que o ranking das seguradoras 
pode alterar de acordo com o veículo escolhido e também com o perfil selecionado. 
Por esse motivo os resultados encontrados neste estudo não poderão ser 
generalizados. 
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
AGÊNCIA NACIONAL DE TRANSPORTES TERRESTRES. Anuário Estatístico dos 
Transportes Terrestres - AETT/2008. Disponível em: http://www.antt.gov.br. Acesso 
em: 13de nov. de 2010. 
 
BANCO INTERNACIONAL DE DESENVOLVIMENTO, 2010. Disponível em: 
<http://www.iadb.org/?lang=pt>Acesso em: 14 de nov. de 2010. 
 
______. Um mercado de seguros em expansão, 2007. Disponível em: 
<http://www.iadb.org/artigos/2007-04/portuguese/um-mercado-de-seguros-em-
expansao-3802.html> Acesso em: 13 nov. 2010. 
204 
 
 
                      Revista  UNIABEU  Belford Roxo   V.6  Número 14  setembro- dezembro 2013 
 
 
BISCHOFF, E. Estudo da utilização de algoritmos genéticos para seleção de redes 
de acesso. Brasília, DF, 2008. Dissertação (mestrado). Universidade de Brasília, 
Brasília, 2008. 
 
BORGES, N. Argumentum. Revista de Direito, v. 3, pp. 81-100, 2003. Disponível em: 
http://www.unimar.br/pos/Direito_vol_03.pdf Acesso em: 09 de dez. de 2010.  
 
DETRAN, 2010. DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO DO RIO DE 
JANEIRO. Disponível em: www.detran.rj.gov.br Acesso em: 14 de nov. de 2010. 
 
FARIA, S. Vítimas do trânsito em 2005 já igualam números de 2004. Diário OnLine. 
Disponível em: <http://www.diarioon.com.br/arquivo/4185/cidade/cidade-37834.htm> 
Acesso em: 14 de nov. de 2010. Entrevista concedida a Aline Gouvêa. 
 
FEDERAÇÃO NACIONAL DA DISTRIBUIÇÃO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES - 
FENABRAVE, 2010. Disponível em: <http://www.fenabrave.com.br> Acesso em: 14 
de nov. de 2010. 
 
FÜLÖP, J. Introduction to Decision Making Methods. Laboratory of Operations 
Research and Decision Systems, Computer and Automation Institute. Hungarian: 
Academy of Sciences, 2005. Disponível em: <citeseerx.ist.psu.edu> Acesso em: 23 
de jun. de 2011. 
 
FUNDAÇÃO ESCOLA NACIONAL DE SEGUROS DO BRASIL - FUNENSEG, 2010. 
Disponível em: www.funenseg.org.br/ Acesso em: 14 de nov. de 2010. 
 
GALIZA, F. Mercado de Seguros no Brasil - Situação Atual e Perspectivas. 2005. 
Disponível em: <http://www.ratingdeseguros.com.br/pdfs/artigo218c.pdf> Acesso 
em: 14 de nov. de 2010.  
 
GOMES, L. F. A. M.; ARAYA, M. C. G.; CARIGNANO, C. Tomada de decisões em 
cenários complexos: introdução aos métodos discretos do apoio multicritério à 
decisão. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2004. 
 
GOUVÊA, A. Vítimas do trânsito em 2005 já igualam números de 2004. Causa é 
aumento da frota, aliado às falhas humanas. Diário do Vale. Volta Redonda. 2005. 
Disponível em: <http://www.diarioon.com.br/ > Acesso em: 14 de nov. de 2010. 
 
GUGLIELMETTI, F. R.; MARINS, F.A. S.; SALOMON, V. A. P. Comparação Teórica 
Entre Métodos de Auxílio à Tomada de Decisão por Múltiplos Critérios. In: 
ENCONTRO NACIONAL DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO, 23, 2004, Ouro Preto/ 
MG. Anais...Ouro Preto/MG:ENEGEP, 2004. 
 
IBGE, 2010. INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. 
Disponível em: <www.ibge.gov.br/> Acesso em: 14 de nov. de 2010. 
 
ISP, 2010. INSTITUTO DE SEGURANÇA PÚBLICA. Disponível em: 
www.isp.rj.gov.br/ Acesso em: 15 de nov. de 2010. 
 
205 
 
 
                      Revista  UNIABEU  Belford Roxo   V.6  Número 14  setembro- dezembro 2013 
 
JORNAL DOS CORRETORES DE SEGURO, ed. agosto de 2010, pp. 16-17. 2010. 
Disponível em: <http://www.ratingdeseguros.com.br/pdfs/JCSAutomovel1.pdf> 
Acesso em: 14 de nov. de 2010.  
 
LEAL JR., I. C. Método de escolha modal para transporte de produtos perigosos com 
base em medidas de ecoeficiência. Rio de Janeiro, RJ, 2010. Tese (Doutorado em 
Engenharia de Transportes). Universidade Federal do Rio de Janeiro/UFRJ, Rio de 
Janeiro, 2010. 
 
LEAL JR, I. C.; PRAZERES, T. F.; GARCIA, P. A. A. Análise Relacional Grey e 
Método de Análise Hierárquica: Um Estudo Comparativo Aplicado ao Caso de 
Movimentação e Armazenagem de Material Siderúrgico. In: SIMPÓSIO DE 
EXCELÊNCIA EM GESTÃO E TECNOLOGIA, 6, 2010, Resende, RJ. Anais... 
Resende/RJ: SEGET, 2010. 
 
MACEDO, M. A. S.; SILVA, F. F.; SANTOS, R. M. Análise do Mercado de Seguros 
no Brasil: uma visão do desempenho organizacional das seguradoras no ano de 
2003. 2005. In: CONGRESSO USP DE CONTROLADORIA E CONTABILIDADE, 5, 
2005, São Paulo, SP. Anais... São Paulo/SP: CONGRESSO USP, 2010. Disponível 
em:<http://www.congressousp.fipecafi.org/artigos52005/326.pdf> Acesso em: 14 de 
nov. de 2010. 
 
REVISTA SEGURADOR BRASIL. Melhor desempenho 1º semestre/2009, Rio de 
Janeiro, n. 59, p. 21, 2009. 
 
SOLOMON, V. P.; MONTEVECHI, J. A. B.; PAMPLONA, E. O. Justificativas para 
aplicação do método de análise hierárquica. In: ENCONTRO NACIONAL DE 
ENGENHARIA DE PRODUÇÃO, 19, 1999, Rio de Janeiro, RJ. Anais... Rio de 
Janeiro/RJ: ENEGEP, 1999. 
 
WEN, Kun-Li. Grey Systems: Modeling and Prediction. USA: Yang’s Scientific Press, 
2004. 
 
ZUO, Fengchao. Determining Method for Grey Relational Distinguished Coefficient. 
ACM SIGICE Bulletin, v. 20, n. 3, Jan. 1995. 
 
Recebido em 25/06/2013. 
 
Aceito em 24/10/2013. 
